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SÃO CAETANO 

Ladeira é reaberta após quatro anos de interdição 
CHAYEN"E GUrRRE1AO 

Rf_PÔRTER 

Após quatro anos inte.r• 
ditad;i, moradores do Bairro 
do sno Caetano, v/io poder 
vollor a usar a Ladeira do 
Cacau. A reinauguração da 
Via aconteceu na rnanhil da 
ontom(8) o contou com a 
presença do Prefeito do Sal­
vador AcmNeto. ·ouando as• 
sumi a prefeitura de Salva­
dor, o mais do dois anos. ti• 
vamo, a coragem de estn,­
turar um bom projeto, fize• 
mos uma grando obra, que 
envolvo contenção da en­
coslas, constn,çáo de esca­
darias drenantes, a recupe• 
ração completa da malha vi• 
ár,a e que, portanto, vai de· 
volver em pfenas condições 
a mobilidade dosia rog•ão," 
comou Nero. 

Segundo a Supennrcn­
dência do T rán:;ito de Salva­
dOI' (Tran!;lllvaOOT), cerca de 
40 mil \IOÍCUIOS voo lralegar por 
dia pela rng'iio, que continu­
ará cm obr3!l para melhôrías 
como a con:.r.ruçãu de uma 
e:;cooaria e mah cJez habita· 
çõcs, que devem ser conclu• 
fdas em 90 dias.' Infelizmen­
te as chwas atrasarão todas 
obla; da prefeitura, por isso. 
em ro.máximo 90 dias todas 
elas e:;tarào concluídas. Eu 
não quis aguardar a conclu• 
são da obra para liberar a via 
por que é in)Usto com a:i mi­
lhrues de pessoas que tran-

silam na região e passaram 
os últimos anos sacrificadas 
pela proibição de trafego na 
ladeira dO cacau," explicou o 
prefeito. 

Mesmo com a coloca­
ção dO líder do poder muni• 
cipal, moradores do local 
protestaram pela falta de 
conclusão da reforma. ·o 
que queremos mostrar é que 
obra inaugurada é obra pron• 
ta. Entendemos que a Ladei• 
ra do Cacau não esta pron• 
ta, já que falta a construção 
de dez moradias. a proteção 
de encostas, proteção nos 
corrimões, concluir a drena• 
gem, os passeios que foram 
simplesmente remenda• 
dos ... ou seja, existem vári· 
os vícios entorno da obra e 
nos estamos buscando um 
dialogo junto ao poder exe­
cutivo para que o problema 
seja sanado." contou Roge• 
rio Silva. representante da 
Comissão cm Defesa da 
Ladeira do Cacau. 

Ainda segundo Silva, o 
exoamento que foi feito, cai 
por cima das residências. e 
pode vír a causar um novo 
desastre r.o loca!. • A empre• 
sa que fez o trabalho fez de 
uma forma que a água esco­
ada cai em cima das casas 
e isso rlOde ocasionar uma 
tragédia maior ainda. isso é 
a assinatu,a de um atestado 
de óbito coletivo," alerta o J/. 
der comunitário. Os repre:;en­
tantes buscam uma reunião 
com o prefeito do Salvador. 

LIBERADA 
Prefeito ACM Neto participou do ato de lib eração de tráfego de veículos na área 

Em 90 ctian, ao obra o pravislaa para a ·Ladoirn do Cacau dovom estar conclu!das 

T ransal vador vai 
orientar motoristas 

• Durante os primeiros 
dias após a hberação da 
pista.duas equipes cem 
seis agentes de trânsito per• 
manecerão d.e plantão nas 
duas extremidades da ladeí• 
ra. com o obietivo de orten­
tar motoristas e moni:crar o 
fluxo único no local.A Ladei-­
ra do Cacau - que interllga 
as localidades de São Cae­
tano, Capelinha, Boa Vista, 
Fazenda Grande do Ret:ro 
e Largo do Tanque -, segun­
do a prefeitura de Salvador, 
recebeu nova pavimentação. 
implantação de um nevo sis­
tema de esgotamen:o pur,i­
al e melhorias hab:taclonais 
nas unidades localizadas 
em áreas afetadas pêlos 
serviços. 

DESLIZAMENTO 
A interdição do local 

ocorre desde outubro de 
2011 . Após um deslizamen­
to de terra na região causa­
do por um temperai. Por con• 
ta da condição em Q'-'-e rcou 
a pista. a prefeitura d<'cidlu 
proibir a c,rcu\açáo de ve:­
culos. 

Aos morad(l(eS da áre 
restaram duas alterna· vas 
para conseguir se looo 
ver, descer até o Laigo do 
Tanque ou subir atê o larg., 
d11 Geral. Com ti 1n\t>rd-;.'io 
da Lndelra de C ,ou. o trll· 
f~ foí des\ lado P,.113 !l A, 
nida Nes!or Duarti.' Q p.:tS• 
sou a ser dtl , E 
os congosll n:tt'"'en:os l\l 

avenida passar .Hl\ a s111 
constantes 
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